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Proclamar que dentro da de-

mocracia. e da (Lumarr'tcíu Outeiro.,

não lia lucia de classes, que esse

regimen politiCO é o ponto linal

nas dissenções da familia huma-

na, não c proclamar uma utopia

que desacrcdiia; é consagrar-se o

proclamador um ignorante da ul-

tima especie, sem auctoridade in-

_ tellectual para atacar o existente

nem para reclamar o poder para

as instituições que advoga. Na

utopia, se quer ao menos, ha cer-

tas aspirações generosas que se-

rão impraticaveis, mas que não

são execraveis por isso mesmo

que são generosas; nas aiiirma-

ções que coutradizem as leis his-

toricas reconhecidas e provados,

os principios rudimentares da

evolução, ha simplesmente a igno-

rancia ou a toleima, que só tem

a seu favor o não ser antipatica

nem simpathicaz- faz encoliier

os hombros! Entretanto sempre

obriga a regista-Va os que andam

n'esta faina do jornalismo politi-

co, não pelo individuo que a diz.

mas pelos outros muitos que cs-

se individuo representa e que

exercem funcções dirigentes na

sociedade portugueza.

U que tem sido a vida politi-

ca dos povos, senão uma lucta

constante de classes? Primeiro o

dominio dos padres pelo fctichis-

mo dos homens; depois a rebel-

lião dos militares ou lilalgos con-

tra os padres, mbolliao do que re-

sultou para elles, senão a posse

definitiva do poder, pelo menos

um'largo quinhào de poder; em

seguida a revolta das communas

ou burguezes contra os fidalgos,

levolta que Se protahiu por secu-

los até ao triumpho definitivo da

burguezia com a chamada demo-

cracia monarchica, aliás de maio-

res garantias libcraes do que a

projectada democracia dos tole-

rantes republicanos portuguezes,

porque sequer ao menos não lan-

ça as gemonias os funccionarios

publicos, entre elles o que escre-

ve no gabinete do sr. ministro da

fazenda, que fazem propaganda

aberta contra a monarchia. Até as

creancas, que fazem com alguma

consciencia o seu exame de ins-
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PREÇO DAS ASSIGNATURAS

 

   

  

Domingo 2'ilc .llaio de 11886

0 POVO DE AVEIRO
FOLHA. DO POVO E PARA. O POVO

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

AS ASSIGNATUBAS DEVE.“ SEI¡ PAGAS ADIANTADAS

 

tracção primaria, conhecem esta

evolução social e politica l

O que é o radicalismo, senão

o ultimo elo na cadeia da domina-

ção burgueza? O que representa

a guerra do constitucionalismo

com o opportunismo republica-

no, e do Opportunismo com o ra-

dicalismo. senão uma esnaramu-

ca dc classes, uns puxando para

os seus privilegios, outros procu-

run'lo trausigir com o proletaria-

do, a classe mais forte e podero-

sa de momento, por instincto de

conservação “2 O que é esse antu-

gonismo formidavel entre o capi-

tal e o trabalho,senão uma lucta

tremenda de classes', em que o

prolotario procura remix' a sua]

propriedade producto do feudalis-'

mo burguez, como 0 burguez re-,'

miu n'outro tempo a propriedade

terra do fendalismo fidalgo? O

que. é isso tudo. palermoides das '

en'iinencias ropublicanas, que dis- ,

putaes o poder a monarchia, que i

quereis amanhã dirigir esta socie-

dade, e que afinal desconlicccis'

os mais giaves problemas da po-

litica e da sociologia e vindos ar-'

gumentar contra O que deveria

constituir o vosso credo com os

mesmos disparates com que ar-

gumentam os monarchicos “2

Não converter a democracia em

upanayio (le uma classe! E' isso

que quereis? Pois, por certo,

tmnbem nós o queremos. Com a

difference de que vós. querendo,

quereis todos os privilegios da

classe sacerdotal e burgneza. Lo-

go quereis 0 contrario d'aquillo

que quereisl La está o propheta

a dize-Por_ uma republica ardal'-

ra, pacata e tolerante. (Vade retro,

tolerancia l) E nos, querendo, não

queremos nenhum privilegio, não

queremos nenhum monopolio,

não queremos nenhuma usurpa-

cao.

Não converter ademocracia em

apanayio (Fiona, classe! Exacta-

U collectiv'ismofnãofe um rou-

bo, o collectivismo não quer a

destruição do capital. Antes éel'

le a pura ati'irmação scientifica e

natural do capital. E” o capital in-

dividuo, e 0 capital Estado!

Entretanto aqui, a questão im-

portante não e d'anarchismo ou

r-.ollectivismo. E' de simples prin-

cipios rcruihlicanos. O que me-

mos nos? Advogamos energica-

mente os direitos dc milhões dc

individuos, qucviamos calumnia-

dos na sua desgraça por esses

mesmos que se dizem republica-

nos. A nossa attitude só polia scr

siinprithica, porque ou em tlieoria

¡.ii'ol'›essasse|i›(›s o radicalismo, ou

o collectivismo ou o anarchismo,

era de rehabilitaçào e de justica.

Procnravamos levar ao coração

de quem nos lia um sentimento

d'eqnidade para tantos homens,

tantas mulheres e tantas creau-

ças, que vcgctam e morrcm na

_miseriiL emminnto nós vivemos

. na suavidade (loitslill'ltüe no r-.on-

.i'orto do corpo. E' verdade que,

pugna'amos, pelo systmna eco-

. uomico do colloi'tivismo. como o

. unico capaz de porem con'ln_~.õ(-s

de vida nao só o carpinttiro ou

sapateiro, mas a grande massa

dos trabz'ilhaalõres do mundo, des-

de o l]()l'l.(3ld0 até ao pctpieno hur-

guez, todos cllcs victimas doju-

go economico da actualidade, e

sem que mesmo esse systcma

envolvesse a expoliação do capi-

tal do grande burgnez, porque es-

se capital ser-llie-'iia resgatado

pela mesmo. forma porque a tor-

ra foi resgatada outr'ora aos gran-

des proprietarios e como o ha de

ser au'ianhã 'na Irlanda pelos gran-

diosos projectos de ('iladsLOne. 'l'o-

davia. mesmo que não fosse real

ajustiça e a Snavidade do nosso

systemn, anteviamos nós proprios

a sua realisacao immediata para

tão longe, que não era suscepti-

mente, e por isso ooollectivismo, I vcl de levantar grandes furias.

que nem sequer calumniaes com Nao obstante, um individuo qual-

consciencia porque não o conhe-¡ quer atirou-se-nos raivoso, raiva

ceis, e o unico systcma economi- i de que havmm de partilhares che-

co capaz de nivelar as classeslfes com quem elle Vive Intima-

na denu'mracia, o unico capaz de

abrandar a guerra secular de que

vimos fallando. Porque podeis

apitar e tornar a apitar, que não

convencereis ninguem de que o

collectivismo é um roubo. Mas

acabareis de convencer todo o

mundo da vossa insuiiiciencia in-

tellectual e moral.

da dependencia do homem ao homem,

em virtude do direito divino.

E' uma theoria nascida ainda do Ce-

sarismo. 0 cesarismo, como já disse-

mos, concentrando o homem em si pro-

prio, e impedindo-o a resignação, habi-

tuava-o a desínteressar-se das questões

politicas, da acção, da vida, e a não re-

clamar senão a tranquillidade e apaz

de viver comsigo e sonhar á vontade.

Os philosophos collocadcn n'estas con-

dições limitavam-se a pedir um bom im-

perador.

Eram os herdeiros de Platão, que

cream, com o seu communismo mysti-

co, uma cidade de Deus, governada por

um bom tyranno, um bom despota. Des'-

de que se abandona o individuo e se

não reconhecem os seus direitos, che-

ga-se precisamente á promiscuidade na

servidão e á absorpção d'uma socieda-

de no homem. Platão, recusando pres-

tar attenção á natureza humana. talhou

uma sociedade ideal sem querer saber

se os homens poderiam ou não viver

 

mente. Diz-mc com quem tidas,

dir-te-hei quem és!

Logo incommodou-os verda-

deiramente a simples ideia da

emancipação proletaria l Logo de-

sespcraram, não com o nosso cot-

lectiuismo, mas com a nossa pe-

tulancia em lembrar à massa as

suas reivindicações, os seus dí-

 

niella. E' o processo empregado por to-

dos os utopistas. No seu orgulho, collo-

cando-se acima da humanidade, querem

reforma-Fa segundo o typo que lhes a-

grada, e se ella resiste, em virtude do

instincto de conservação, a deixar-se

prender n'este leito de Procusta, excla-

mam: é preciso fazer a sua felicidade

apezar dejnão a querer-c se não teem

a força em si proprio para isso, procu-

ram um hom tyranno, que realise as

suas aspirações, porque' sabem que o

tyranno é a negação da natureza huma-

na.

No regimen cesariano era commodo

sustentaru mesma these. 0 grande Tra-

jano! O virtuoso Antonino! O philosopho

Marco-Aurelio! Eis o ideal. Direitos do

povo ? Não existem. Direitos do princi-

pe? Não teem limites. Representante de

Deus na terra, todos os bens lhe per-

tencem. Elle é tudo: «Tu omnia», excla-

mava o Senado acclamando Probus.

Mas os proprios despotas sn encar-

regavam de demonstrar «in anima viii»

    

     

  

     

     

 

  

 

PREÇO nas PI'IILICAÇÕES

NA secçxo Dos ANNUNCIOS-CADA LINHA 15 ns.

No couro DO JORNAL-CADA LINHA 20 ns.

Nnnnuo AVULSO 20 us., ou 100 ns. NO BRAZIL.

1 MEHO, 7

reitos a que o Estado a habilita

por leis sabias e immediatas á

conquista do poder politicol Es-

te é que é o facto a deduzir e es-

tudar. Já. os conheciamos nas

questões politico-religiosas; tica-

mo-l'os conhecendo nas questões

economico-sociaes. Voltarém os

com serenidade a tomar nota dos

dois conhecimentos.

WÍW

0 PAPA Dil REPUBLICA

0 Papa ficou nervoso, desde

que se metteu na anti-jesnitica,

-quu Dans Itajaí E vae d'ahi, cada

a verdade e quo o nosso fundo' all'irmaçao radicalista que se faz

ii'estejornul é. uma picada que

lhe dão no coração. 0h homem.

pois nós tanto não tinhamos o

intuito de o incommodar. que

nem nos lembravamos de sil Se

quer continue a dizer a missa

descançailo, que ninguem o in-

terrompe. Mesmo porque nos nun-

caassistianOs a missa. Só sabe-

mos da excommnnhào que nos

lança, quando d'etta nos infor-

man. Agora se não quer, l'iquc

na certeza de que tanto o have-

mos de picar que havemos de

dar comsigo om doido. Sc ilii sor-

_te, então que lhe preparem uma

camisa de forças, porque lhe ha

ser precisa.

Comecemos hoje.

«licgeitámos o epitheto de con-

servador que não merecemos e

que alias, nom corresponde po-

sitivamente a qualquer dos parti-

dos monarchicos militantcsmmas

Vezes, reaccionarios, outras d'nm

liberalismo sorna, romantico e

desafinaiílo, que vem a dar na

mesma coisa»

Exactamente, exactamente. 0

epitheto de conservador não lhe

quadra. porque a conducta d'elle

é identica á dos partidos monar-

chicos militantes; umas vezes

reaccionario, quando defende os

bons padres para se pór em guer-

ra aberta com os republicanos,

republicanos com mais dedicação

e mais serviços do que elle, quan-

do se julga insultado só pelo fa-

cto de lhe chamarem socialista,

quando escreve que o exeqnívcl é

muito superior ao justo e quo 0

politico tem mais alto deucr do que

pugnar pelos seus proprios ideaes;

 

a estes theoricos do despotismo, que o

despotismo nem mesmo admitte os que

procuram justifica-fo, porque a justifi-

cação, sendo de si um pensamento, era

um attentado para clle: Dionysio do Sy-

racusa manda Vender Platão como es-

cravo; Seneca, depois de se ter uviltado

a fazer a apologia do assassinato de

Agrippina, írecehe, como recompensa,

ordem para abrir as vaias. Eis onde ia

ter essa utopia do irielhoramento da hu-

manidadc pelo boni despota; não se li-

mitava a subjugar os homens, ainda os

deshonrava!

Mas toda a religião, partindo d'um

dospota divino, vendo, sob o nome de

Providencia, um senhor absoluto encar-

regado de Fazer a felicidade da humani-

dade ainda que a humanidade não queí~

ra, dove, sob pena de so negar a si pro-

pria, adoptar esse erro. Todo O rei é fl-

lho de Deus. A providencia divina im-

plica a providencia humana.

E' preciso fazer justiça ao christian*

Rnnncçío E ADMINISTRAÇÃO-RUA DA ALFANDEGA NU-

 

outras d'um liberalismo soma,

romantico e desañnado, quando

cifra todas as suas aspirações,

todas as suas liberdades, todas

as suas democracias, em substi-

tuir o sr. D. Luiz de Braganca

pelo sr. José Elias. «Isto é que é

o mais difficil» exclama elle mes-

mo!

_ Apoiado, seu Papa, apoiado.

Quem ousa para ahi chamar-lhe

conservador? Elle e lá conserva-

dor“? Elle é o que é, e está dito

tudo.

«A unica republica viavel cm

Portugal ha de inSpirar-se nos

caracteres ethnicos e mesologi-

cos do paiz. (La palavrões tem

elle!) Uu será uma republica or-

deira, pacata e tolerante,ou n'um

bello domingo, á hora da missa,

por esses presbvterios d'aldeia,

suas reverendissirmis, sem pau

nem pedra, restabelecem o go-

verno legitimo por um plebiscito.)

Apoiado, seu Papa, apoiado.

Vossa eminencia vae bem. Un a

Republica ha de ser sem tirar

nem pôr _a monarchia, com a dit'-

l'crcnca do cliei'c e com a diffe-

rença de ser muito mais iuhabil,

porque segundo esta peregrino.

theoria, que lembra mesmo o sr.

Magalhães Lima como ministro

do interior e o sr. Ernesto Lon-

rciro como chefe do gabinete de

sua excellencia, nem saberá fazer

eleições, ou vae tudo por agua

abaixo. Bravo, bravo, seu Papai

Assim é que Haverá. talvez uma

revolução, correrá muito sangue,

perder-sc-liao muitas vidas, tica-

rão centenas de fan'iilias desgra-

çadas ou compromettidas, para

que continuem todos os privile-

gios, todas as usurpações, todas

as desigualdades do momento.

Ou isso, ou os padres ficam co-

mo querem, ou n'um bcllo do-

mingo zaz traz, republica ao in-

ferno! Ahi tendes, ahi tendes, lei-

tores dc todas as cathcgorias e

partidos! Ahi tendes as aspira-

ções republicanas do sr. Maga-

lhães Lima, do sr. Pedroso, do

sr. Zi'; Elias, do sr. Bernardino

Pinheiro e quejaudos. O prophc-

ta falla pela bocca d'elles. E ain-

da bem que falla.

«E' necessario reformar radi-

calmente os processos da nossa

propaganda. Para isto teremos de

fazer quatro coisas:

3.* desterrar a idea do colle-

Os seus apostolos e os padres da Egre-

ja não cessar-am de sustentar o feudo da

sociedade a um homem e a submissão

absoluta dos povos aos senhores politi-

cos.

Os provei-bios judeus diziam a cada.

linha a'I'em temor a Deus e ao rii.a

Paulo diz: «Os príncipes e os ma-

gistrados devem ser obedecidos» (Car-

ta a Tito.)

Pedro exclama: «Submettei-vos aos

vossos amos e senhores,ainda que ellos

Sejam importunos e maus»

«Submettei-vos a Cosan» repete Am-

brosio.

Tertullíano no seu «Apoiogetico» faz

o elogio da submissão dos christãos.

Paulo lançou as bases da theoria desta

obediencia: «Todoo poder vem de Deus,

o que se oppõe aos poderosos, appõe-

se à ordem de Deus. O principe'é o mí-

nistro de Deus para exercer a sua vin-

gança» (Ep. aos Rom. Xlu, 1, 7)

Agostinho desenvolve esta theoria

 

nismo: é logico sob esse ponto de vista. do direito divino absoluo !os principe-s,   



2

____.._,________

ctirismo, como utopia que desa-

creilita. .

4-.“ ter a coragem de votar :is

gemonias, como uma ¡mes-*tao de

salvação publica, determinados

dissidentes que se viugam caiu-

Inuiando e desprestigiand'o os

nossos homens' de mais valor e

de probidade incontestada.»

Hurrah, hurrah, pelo chefe da

tolerancia republica-na em Portu-

gal! llurrah por essa santa crea-

tura, por esse tolerante, por esse

pudico, que em nome da liberda-

de, em, nome da tolerancia, em

nome da democracia, não tolera-

va que nos discutissemos a reli-

gião o/I'icialdo estado e agora, em

nome da mesma toleramda e da

mesma demorraciu, nao conson-

te que discutàmcs o regimen of-

/icial de capitalismo ou proprie-

dadei [Iuri-ah pelo pudico e por

todos os pudicos em nome de

quem elle falta! !Iurrah pelo di-

ctador, pelo Robespierre de olhos

azuos e barbas louras, que con-

demna a guilhotina os dissiden-

tes que calumniam e despresti-

giam os nossos homens de mais

valor e prob-idade incontostada! A'

guilhoiina, em nome da salvação

publica! Em nome da salvação

publica! E nós sem assm'npto pa- '

ra risota ha tanto tempoi

Agora aserio, seu Papa. Em ca-

]umnia não falle,ouviu? Sim, eme-

lhor não nos incon'imodarmos e le-

var isto a rir. Sobre ostracismos,

creia que perde o tempo. Ha qua-

tro annos que estamos conden'ma-

dos a esse .famoso ostracismo e

quando não morremos ao princi-

pio já hoje nào morremos. Bem

sabemos que e isso que vos custa

aengulir, sim senhores. Mas ten-

de paciencia. Cada vez vivemos

mais desafogadamente, porque

cada vez é maior a corrente que

creastes contra vós. Corrente que

vos ha de afogar tanto mais de-

pressa, quante maiores foi'em as

tolices que praticantes e os dis-

parates que escreverdes. Nós não

temos culpa de serdes uns pa-

lermas. E no fundo e o que sois;

sois uns palermas e mais nada.

E' a vossa palermisse que vos

mata, nao são os nossos artigos

de jornal. Portanto escusaes de

nos dar a grande e extraordinar

ría importancia de nos reclamar

a cabeça em nome da salvação

publica. Deixae de ser palermas,

e tereis salvo tudo.

Bouquet final:

«Mas entre o que fica dito e

a aspiração ao socialismo colle-

ctivista que nega o direito á pro-

priedade individual adquirida por

meio do trabalho legítimo, ha um

abysmo. E quando alguem tiver

a audacia de levantar a vz em

defesa d'esta perfeição, conside-

raremos um dever, apitar como o

Gostam

Que nega o direito á proprieda-

de individual adquirida por meio

do traballio legítimo! E' o mesmo

ignorantào que se nos revelou nas

questões religiosas. A idea que

elle forma do collectivismo, a

idea que elle forma da proprie-

dade! Mas e grande do partido,

esperança da patria e da Repu-

blica. Pobre partido e pobre pa-

tria! E para maior desgraça, ain-

da e dos mais sabias da troupel

Se alguem tiver a audacia de

___________

delegados de Deus, sobre os vassallos

quo devem somente obedecer-lhe. Diz:

«Segundo o direito humano, Deus

foz os ricos o os pobres do mesmo bar-

ro; a terra que os sustenta é commum.

E' pois pelo direito humano que se po-

de dizer: esta quinta é minha, esta casa

e minha, este escravo e meu. Mas o di-

reito humano não é senão o direito im-

perial. Porque? Porque é pelos impera-

dores e pelos reis do seculo que Dcus

distribua odireito humano ao genero

humano. Tirae o direito aos imperado-

res; quem ousarà dizer: esta quinta é

minha, este eseravo é meu, esta casa é

minha. Só pelo direito dos reis os pcs-

suidores possuem» (Agostinho, Evang.

João, tratado VI, 25, 26.)

«Tuomnianl Nunca se fizera com

tanta crcdulidade uma theoria tão com-

pleta do communismo cesariana. Cesar,

o imperador, o rei, o principe, o senhor

n'uma palavra, use que nome usar, é, por

mandato que recebeu do Deus, o senhor

uhsolulo dos vassallos c seus bons. Os

   

  

   

   

        

   

 

  

         

  

  

pedir a perfeição i-ollertivisla, elle

apita, como o (Justa. Quiz-vos cha-

mar ladrões, republicanos radi-

culistas e socialistas. que traba-

“1803 na vanguarda das grandes

aspirações lmmanitariasiías con-

saguiu apenas definirsse. E' 0 Cos-

ta Apita da Republica!

»W

Carta lie tislioa

_ 30 de abril.

Apezar da noticia do assassina-

to de Torres Vedras ter continua-

do o pavor que reinava no espI-

rito publico por uma serie dear¡-

mes extraordinarios, \'ae desap-,

parecendo a impressão dolorosa

da infame covardia, acima de to-

das as jaquinadas conhecidas, do

alt'eres Marinho da Cruz. Alguns

jornalccas teem pretendido mes-

mo aproveitar-se da inconstancia

.natural do publico e da sua ten-

dencia facil para acompuixão, pa-

ra attenuara responsabilidade do

celebre facinora, danilo-o pordoi-

do. Entretanto, como o que é def

mais cança e aborrecc, não teem

logrado o seu intuito ria grandis-

sima maioria da população, que

permanece indignada contra o fa-

cínora de farda e que se princi-

pia a revoltar deveras contra es-

tes sentimentalistas piegas, e qui-

ça protectores escandalosos, que

estão dando por doidos com o

maior descaro todos os altos cri-

minosos. Eu sou dos que acredi-

tam que nunca funcciona regu-

larmente o cerebro dos indivi-

duos, que praticam crimes d'a-

quella ordem. Prendem-se incon-

testavelmcnte com estes factos

altas questões phisiologicas que

a sciencia vem estudando com in-

teresse. Mas d'ahi ate á loucura

que ill-'LpOlÍta a irresponsabilidade,

vae uma grandissima distancia.

Ha mesmo plivsiologistascdebres

que usam d'essas depressões ce-

rebraes relacionadas com o crime,

como um argumento para a defesa

da pena de morte, nao obstante

a :prova da modificação cellular.

Não defendo a pena de morte,

quando nào seja por outro moti-

vo ao menos pela brutalidade ou

barbaridade de tal castigo. Mes-

mo porque estou convencido, por

estudo e por experiencia, que a

suavidade dos costumes, a edu-

cação moral na consciencia da

propria dignidade, são os maiores

estorvos do crime. No exercito,

por exemplo, digam oque disse-

rem, ha hoje muito menos casos

de insuhordinação, muito menos

actos de rebeldia, de que no tem-

po da chibata e do t'usilainento.

D'antes o soldado, educado na

brutalidade do castigo, recebia

cem varad as indilferente; hoje pe-

de a chorar que lhe perdoem dois

dias de detenção. D'antes, com

as varadas/e o fusilamento, era

ladrão, era assassino, era .o :tei ror

das povoações que atravessava de

serviço; hoje, comoregimen sua-

vissimo de repressão que o exer-

cito tem, e morigerado e digno.

Em fm'ças regularmente discipli-

nadas, longe dos rigores dos quar-

teis, sem meios de repressão co-

mo succede em quasi todas as di-

ligencias, está-se certo de que o

soldado e incapaz de roubar um

fructo que encontre no caminho

e de praticar um acto que lhe pos-

 

vassallos não possuem, não comem, não

existem, não respiram, não trabalham,

não teem o direito de viver senão para

elle. instrumento de Deus, e elle o en-

carregado de executar as suas vontades;

resistir-lhe, e commetter não so um cri-

me de lesa magestade, mas um sacrile-

giol

Perante um poder d'esta ordem, os

vassallos não teem direitos, só teem de-

veres positivos. Teem mais que deveres

positivos; devem reconhecimento aos

seus governantes, porque os governan-

tes, eleitos do Dons, mandam, façam o

que fizerem, para interesse dos que go-

vernam: o seu despotismo é um serviço

que presan áquelles sobre quem o ex-

ercem.

0 que restará do individuo, assim

absorvido pelo direito divino do senhor?

Não tem direitos; então quem tem de-

veres? «Desde o momento em que não

tens direitos, larei sempre mais por ti

do que poderias reclamar; em lugar dc

protestar, deves-me ser reconhecido»

o povo na mma

  

sa acarretarominimo descredito. quando o não bebia, tornava-se :i gente ir ao in/itüo. Pois o paiz

Mas nem por isso, e por isso

mesmo, eu queroeste relaxamen-

to. esta impunidade revoltante

que caracterisa oque para ahi vi-

\'e com o nome de sociedade por-

tugueza. Porque deva existir um

regimen brando de costumes,

_ nào se segue que estejamos prom-

ptos a perdoar ou a attenuar se-

' quer os attentados monstruosos

que se praticam porahi. Por isso

mesmo que a justiça se deve fun-

dar na noção clara que cada um

tenha a seu respeito, no amor de

si proprio, na consciencia do que

se deve ao i'neio em que se vive,

n'um puro altruismo, é. que a lei

deve ser ñgorosamentecumprida

e rigorosamente applicada. A fal-

ta d'esse rigor e d'essa equidade

é que tem sido o verdadeiro pro-

motor de tantos crimes. E' pela

ausencia de fin-ça moral nas ins-

títuições que isto anda aos tram-

bulhões.

O alferes Marinho da Cruz es-

ta doido, cOl'l'lO estava doido o te-

nente Bocha Freitas. E porque

não estava doidoo soldado Anto-

nio Coelho e o Antonio da Costa?

Com razao e com energia o per-i

gnnlavain hontem as Novidades

nium artigo em .que fulminavam

esta con'nniscraçao pelintra por

criminosos de posição social mais

eleva-:1a. Faltou-lhe, entretanto.

tocar n'um ponto mais sensível,

em que nos vamos faltar.

O Antonio (Joelho nãoc o me-

lhor para estas comparações. Que-

braram lanças por elle, sim, os

progressistas e os republicanos

do tempo, e entre esses cam-peões

figurava como mais fogoso o

actual ministro das obras publi-

cas. Bem se deveriam tambem

penitenciar d'essa i':onductal Fo-

ram elles todos, republicanos e

progressistas, ..que com os seus

sentinientalismos e toleimas d“es-

se tempo deram um golpe formi-

davel na ordem e na justiça!

O Antonio Coelho, como ia di-

zendo, não e o melhor para estas

comparações. Foi tao covarde e

tão vil como o tenente Rocha

Freitas e o alferes Marinho da

Cruz. Era um facinora, um mal-

vado,~que eu conheci sempre im-

pendente e sempre carrasco, ex-

clamando ainda pouco antes de

morrer que se cem vidas .pode. -

se tirar ao infeliz Palma e Brito,

que lhe não fizera mal algum no

fim de contas, cem vidas lhe ti-

raria. Eu vi-o quasi moribundo e

confesso que nunca nenhum mal-

vado me repugnou tanto pelo seu

cynismo e impenitencia, repu-

gnunciaqile deixou em todos os

empregados da Penitenciaria. Não

lhe deitcm lagrimas no cadaver,

que as não merece.l

Não é o melhor, esse Antonio

Coelho. Melhor e um cx-soldado

de infantaria 16, Marques se me

não engano, que feriu o altares

Chaves do mesmo regimento

quando este commandava a guar-

da do Limoeiro, de que o mesmo

soldado fazia parte. Qual foi o cri-

me d'esse homem ? Era um bur-

ro de carga, submisso, humilde,

disciplinado. Mas bastava-lhe be-

ber um pataco de aguardente pa-

ra se tornar uma fora, tanto mais

perigoso por dispór d'uma força

verdadeiramente herculea. Pro-

vou-se durante o julgamento, a

que assisti, que o vinho era o dia-

bo para o homem. Bom, manso

O .principe, para satisfazer os seus

desejos ou as suas ambições, arranca o

ultimo bocado de pão da bocca dos seus

vassallos: que teem que se queixar?

Que teem que reclamar? Pelo contrario',

devem reconhecimento ao principe por

os não ter mandado esfolar vivos. Quem

o impediad'isso? Não se deve,por ventu-

ra, gratidão a Deus por não mandar to-

dos os dias um diluvio e não destruir

todas as cidades com uma chuva do fo-

go, como fez a Sodoma e a Gomorrha?

Todo o mal que o senhor absoluto pra-

tica é um bem.

Esta doutrina. cahindo no seio d'uma

sociedade barbara consolidou-se com

maior força do que aservidão pessoal.

Desde o momento em que o individuo

deve sempre obedecer, aquelle que, pela

força, pelo acaso do nascimento, chegou

a dominar, tem direito a reclamar obc-

diencia.

Esta suppressão do direito indivi-

dual terminou simplesmente no direito

do senhor e no_dcver porpctuo do vas-

endiabrado logo que obebia. Pro- tem ;t porta_ a bancar-rota, estor-

vou-se que o homem _ja por ISSO ce-se _no meio da mais :ilfliciíva

fugia de o beber. Provoa-se que misena, lucta ja rom u fome; e e

   

                

    

   

       

    

 

   

   

   

  

foram os outros soldados da guar- n'este

da que o embriagaram. Provou-se

que o altares fora um pouco im-

prude'nte na maneirade se lhe di-

rigir, o que levara a allucinacão

alcoolica do .soldado até investir

com elle. Por conseguinte aqui e

que havia uma questão physiolo-

gica clara e patente. Uhomem en-

doidecia com o vinho.

Entretanto, nenhum patarata

que invocou a physiologia para o

tenente Rocha Freitas, que a in-

voca para o alferes Marinho da

Cruz, que a invocará amanhã pa-

ra todos os tenentos e alt'eres, a

inv0cou para o desditoso solda-

do de infanteria 16. E não sendo

este homem um covarde repu-

gnante, atacando o alferes pela

frente, não o perseguindo depois

de o ter arranhado, não usando

da sua força herculea parao des-

pedaçar, foi condemnado á mor-

te pelos dois conselhos de guer-

ra a que o submetteram. Ora com-

param os leitores este caso com

o que succedeu ao tenente Ro-

cha Freitas, com o que vae suc-

ceder ao alferes alumno, Marinho

da Cruz, ao qual requereram ou

vào requerer exame medico, e di-

gam-nos se não e infame o com-

padrio escandaloso que por ahi

vae e se se pode esperar ordem

e disciplina onde taes actos sr.

praticam. Se o tenente

Freitas e o alferes alumno Mari-

nho da Cruz devem ser condem-

nados á morte como o foi o seu

college pulha Antonio Coelho, a

«que devem ser condemnados

quando foi condemnado á morte

um soldado que feriu o seu su-

perior n'um verdadeiro momento

de loucura. sem nenhuma Cireum-

staucia repugnante, não cessan-

do depois d'isso, ate hoje, de dar

signaes de mansidãc, de pesar e

de arrependimento“? Que o diga a

consciencia publica.

-Continuam-se a gastar cente-

nas de contos no brodio do prin-

cipe. Contam-se despezas extra-

ordinarias feitas pelo Paço à cus-

ta do Zé, e nos podemos garan-

tir, com a verdade de que nos

prezamos, que não e exaggemdo

nem lalso o que se escreve e o

que se conta. Seria ocrasião ago-

ra apropriada para referir uns

certos incidentes que se teem da-

do nos palacios. Mas como esta

carta já vae longa, reservar-nos-

hemos para outra occasião.

_Esta semana, aparte o dra-

ma de Torres Vedras, que os lei-

tores já conhecem a estas horas

por outros jornaes, não tem ha-

vido novidades dignas de incríisão.

...,___.___

Carta de Chaves

__ 30 de abril.

Produziu, em geral, n'esta lo-

calidade, desagradavel impressão

o projecto de lei, ha pouco cyni-

cai'nente approvado nas camaras

pelos lacaios de el-rei, roubando

ao povo a bagatolla de cem con-

tos de reis, e mais vinte annual-

mente, e tudo isto para pande-

gas e orgias de suas magestades.

E, com eifeito, o caso é para

_

salto. Abi irão parar todos os utopistas,

que, inibuidos ainda, pensem o que pon-

sarcm, das ideas de thcocracia politica,

continuam a tradicçâo do direito divino,

submettendo os individuos a um certo

dever social que não tem limites nem

lixidez. Porque quem ha de ser o apre-

ciador da extensão d'esse dever ? O go-

vernante: isto é, o arbitrario.

E' a «Politica da Sagrada Escriptu-

ra» com qua Bossuet tentou justificar o

absolutismo de Luiz XIV.

O clero era logico, quando no dia

immediato ao dois de dezembro cantava

«Te Denm» em honra do assassino e lhe

beijava as botas ensanguentadas.

E' uma politica habil por parte da

Egreja. Para haver fieis, são necessarios

seres exautorados. 0 ideal da Egreja é

um povo ignorante, docil a um despota.

Quando houver só um homem n'uma na-

ção, basta que haja um confessar ao pé

d'elle para que a. nação pertença á Egre-

ja.

Entretanto a Egreja. quer ir mais

Rocha l

critico momento, n'esta

conjunctura tristissima, que os

paladinos infames de uma insti-

tuição abjecta e condenmaila ou-

sam tornar d”assalto o ementa the-

souro publico em favor dos car-

rascos d'esse mesmo povo “ii. ..

E como é contristador c re-

voltante vêr-se uma familia, que

tanto consome e nada produz,

nadando em mar de rosas, rodea-

da de mil felicidades, emquanto

que ca em baixo_ horrivel con-

trastel- o povo, o misero povo,

a victima d'essa mesma familia,

trabalha e súa todo um dia e to-

do um anno, para. afinal, encon-

trar-se sempre coberto de pobris-

simos andrajos, e não ter mui-

tas vezes uma códea de pão para

mitigar a fome a seus ñlhinhos

que, pallidos, descalços, quasi

nús, lhe perturbam cruciante-

mente o silencio do lar, choran-

do!...

Além, no paço, o luxo, a ale-

gria, a abundancia, o superlluo;

aqui, na cabana humilde do Ia-

vrador e na estreita mansarda do

operario. nada mais do que a mi-

seria, a tome l. . . Para os ociosos,

para os inuteis,- tudo; para os

que trabalham e produzem- na-

da l. . .

t

Os apostolos cias trevas não

descançam um momento na sua

lide perversa e damnada, protegi-

dos pela monarchia, e animales

pelos nossos bondesos e libera-

lões antidesuiticos.

Ha poucos dias andou por es-

tes sitios uma mulher. agente dos

clericaes, em procura de profes-

sores para o teollegio dos meni-

nos i'lesamparados», do Porto. di-

rigido por um tal padre Bernardi-

no, de quem a mul'i de quo

falto, trazia algumas cartas de

apresentaçao e recomi'nendaçào,

endereçai'las a diversas pessoas

(de confiança, provavelmente) mo-

radoras n'esta villa e nas aldeias

limitrophi-s.

E isto vae sem commentarios,

para... nao perder o tempo.

Ivo Tel-tes.

-_+-_-__

Carla de Coimbra

30 de abr-il.

Meus amigosz~ Os ultimos ar-

tigos de fundo publicados no vos-

so semanario, escriptos pela au-

ctorisada penna do austerojor-

nalista Antonio de Castro, teem

causuilo delirante enthusiasmo

no grupo socialista d'esta cidade. t

Não se pode dizer melhor, scien-

tiiicamentc escrevendo, nem se

pode ser maisjusto e verdadeiro!

Eu bem sei que os pseudo-me-

ninos bonitos da republica, espe-

cialisando os do directorio, não

gostam da lealdade intransigente

com que aquelle digno jornalista

nos demonstra a insignificancia

politica dos chamados chefes re-

publicanos; mas que tenham pa-

ciencia, porque, quem semeia ven-

tos colhe tempestades.

Todos nós estamos fartissimos

de saber, que os taes srs. chama-

dos che/es da republica portugue-

za, são os que mais teem concor-

 

longe. 'I'em um Cesar espiritual: o papa.

A sua grande ambição, o seu fim cons-

tante e ter um Cesar temporal.

Absorvcr o mundo inteiro, amassa-

l'o, como a boa amasse. a sua presa, su-

gar sempre sem nunca digerir, envolver

em trevas os corpos e as intelligoncias.

de maneira que não haja senão um uni-

co individuo vivo sobre a terra, o papa,

e esse mesmo esaravo da tradicçâo e do

passado: eis o sonho do christianismo.

Para a intelligencia que protestou

resista, a inquisiçãol Agostinho disse-o:

-cCompelle intraren. Obrigae-os a en-

trar no formidavel apparelho asphyxi-

ante.

Barhoyrac denominou Agostinho:-

«o grande patriarcha dos perseguidores

christãosm Enganava-se; Agostinho não

fez senão dar formulas: a sua. doutrina

vinha de mais alto!

(CONTINUA.)

Ives cho-r.



  

3 O POVO DE AVEIRO
?
M

ndo. com as suas transigencias

clericaes e os seus accordos ver-

gonhosos com os monarchicos,

para o estacionamento do parti-

do, que podia ser hoje, não digo

o primeiro, mas, pelo menos, o se-

gundo partido politico portuguez.

Assim, da maneira pusillanime

como elles, os chefes, nos querem

dirigir, não passamos d'um parti-

do de declamadores. sem acção,

sem programma e sem ideias di-

ñnidas..

O Seculo já não parece o or-

gão do directorio! U sr. Maga-

lhães Lima está Zé Elias perfeito

e estou com os meus receios que

elle siga as pisadas do sr. Olivei-

ra Martins. Pelo menos elle hoje

já não é tão vermelho. E como

tem por mentor o sr. Elias Gar-

cia eu tremo pelo seu futuro. Em

todo o caso não posso deixar de

reconhecer no sr. Magalhães Li-

ma um excellente rapaz e um pes-

simo politico.

Bem fez o meu illustre amigo

Antonio de Castro em se separar

dos transigentes, porque são uns

empecilhos na marcha, fatalmen-

te progressiva, do partido repu-

.blicano.

Eu o felicito pela maneira ener-

gica de que está usando para de-

nulir tudo quanto é corrupto e

retrogrado.

_Umas perguntas a premio:

1.° Quo será feito do partido

republicano de Coimbra?

2.” Qual é o jornal orgão do

partido republicano em Coimbra?

Um busto em gesso, d'um dos

membros da anti-jesuíta_ de pre-

mio, a quem me responder a es-

tas duas perguntas.

-Ja foi distribuido n'esta ci-

dade, a muita desejada colleccão

de poesias, de que é auctor o meu

presadissimo amigo Adelino vei-

ga, o operario-poeta, o artista il-

-lustre e um dos redactores do

semanario socialista A officina.

A Lyra do Trabalho é o titulo

d'esse livrinho de versos, que

veio solidiflcar mais o merito já

bastante Conhecido do estudioso

operario.

Adelino Veiga, com a sua for-

ça de vontade pelo estudo subli-

me da poesia, e hoje um dos opo-

rarios que mais honra a classe a

que rtence. Embora seja um tl-

lho o trabalho, despresado pela

sociedade dos nullos e dos imbe-

cis, é todavia um poeta de mere-

cimento que concentra todo o

seu ideal no amor pela justica e

pela liberdade, estigmatisamio sa-

biamente e em estylo de poeta a

sociedade crapulosa, o despotis-

mo e o crime.

Quem ler aquellas 110 paginas

de poesia e tiver conhecimento

dos seus trabalhos anteriores, li-

ca extasiado com os extraordimi-

rios progressos de Adelino Veiga!

Us meus collegas n'essa reda-

cção terão occasião de avaliar o

merito do autor da Lyra dr Tra-

balho, porque o meu amigo Ade-

lino Veiga vae presenteal'os com

um exemplar.

Eu folicito Adelino Veiga e pro-

mette faltar mais detidamente da

sna'oóroa de gloria.

Um abraco ao poeta-operado.

_Como esta já vae longa, fi-

cam de remissa outros assumptos

que irão para a semana.

-' Ricardo Veiga.

ll“llldlilll

Falleceu em Thomar a s.“ D.

Maria Clara Sobral Fernandes, tia

do sr. dr. Jacintho Nunes.

A este cavalheiro o nosso pe-

zame.

---.--

N'um estabelecimento da rua

 

- Direita houve ha dias uma tão en-

carniçada briga entre dois indivi-

duos que um d'estes com uma

dentada quasi arrancava ao adver-

sario a parte superior d'um olho.

Provavelmente o antropopha-

go, victima da mania, dirigia o

salto a penca, mas qualquer even-

tualidade desviou-lhe os dentes

do alvo.

__+__.

Principiou hontem n'este con-

celho e deve findar no dia 30 de

junho futuro o praso para o afila-

mento_ dos instrumentos de pezar

e medir.

-+_

O sr. dr. Luiz Clemente de

Carvalho Saavedra Donnas Boto,

sub-inspector escolar n'esta cir-

cumscripção, foi transferido para

a de Elvas.

_ç_-

A decoração interna queohos-

pital ostentava nos ultimos dias

da semana santa, devida aos es-

forços do enfermeiro sr. Antonio

Joaquim de Souza, deixou agra-

davelmen te impressionados quan-

tos n'aquelles- dias visitaram o

estabelecimento de caridade.

Notava-se muito aceio em to-

das as enfermarias, sobresahido

pela ornamentação disposta com

bom gosto nos principaes com-

partimentos do edificio.

Cabem muitos louvores ao ha-

bil enfermeiro, e não seremos nós

que lh'os regateiemos quando jus-

tos e merecidos, como agora.

O obulo dos visitantes foi ap-

plicado a melhorar a dieta dos en-

fermos que o facultativo indicou.

_-__.__

A auctoridade, por suspeitar

que houve crime, ordenou auto-

psía ao codaver d'um recem-nas-

cido, filho de .lulia da Conceição

Lebre que se encontra gravemen-

te doente por effeito do parto.

A autopsia averiguou que a

creanca nascem morta.

_+-_

Na quarta feira deu entrada

nas cadeias d'esta cidade uma

familia de ciganos composta de

homem, mulher e uma menor,

accnsados de haverem roubado

ha dias uma egua no lugar de Ma-

modeiro. fugindo em seguida, e

sendo afinal prazos nas proximi-

dades de Santarem.

_+_

A acreditada livraria Portuen-

se, editora da Historia da llcuo-

lução Portugucza da 1820, enviou-

nos obsoquiosamente o retrato

do notavel patriota Manuel l?er-

nandes Thomaz, um dos heroes

de 1820.

Aquclla empreza resolveu po-

pularisar o alevantado patriota

Manuel Fernandes Thomaz, o he-

roe que melhor svnthetisou a

grande revolução liberal de 1820.

Veude-se aquelle primorOso re-

trato, emtamanhonatural, por 300

reis. na Livraria Portuense, rua

do Almada, '123, Porto.

Pelo correio, devidamente acon-

dicionado. custa 300 reis.

Agradecemos a delicada offer-

ta.

+-

quuanto sc gastam centenas

de contos por cauza das mages-

tades, caloteiu-se por ahi o peque-

no servidor official.

Outro sudario para juntar aos

que a cada passo vemos denuncia-

dos pela imprensa, e o calote pre-

gado aos professores do concelho

de Sabugal, a quem Se deve dez

dias do mez de dezembro de 188:).

os mezes de novembro de 1883,

os de setembro outubro e no-

vembro e dezembro de 1885 e os

de janeiro de 1886 ate hoje. Ain-

da se não pagaram tambem, a al-

guns, as gratificações a que teem

direito desde julho de 1881; a ou-

tros desde novembro de 1883, e

a todos emfim, contadas desde

janeiro de 1884, as respectivas

gratificações de exames e as da

conferencia de 1885.

Mas as commodidades da fa-

milia real estão acima das neces-

sidades dos Tanners da instrucção

primaria portugueza.

#-

Diz um jornal monarchico:

«O sr. Beirão teve de ceder à

pressão das altas influencias, que

lhe impozeram a illegalissima e

escandalosa aposentação do sr.

Martens Ferrão; mas fez mal em

ceder. Pozesse a sua pasta sobre

esta questão e o resto do minis-

terio havia de cahir ou submet-

ter-se, porque a aposentação do

procurador geral da coroa, para

ir fazer diplomacia junto do Va-

ticano, é d'uma ousadia verda-

deiramente revoltantem

Por mais aquelle acto de ser-

vilismo e immoralidade progres-

sista, o sr. Martens Ferrão vae

d'aqui em diante receber 224,006

reis por anno como procurador

geral da coróa aposentado e mais

10:0005000 reis como ministro de

Portugal junto do papa. E' uma

bagatella.

Só 1224006000 reis por anno,

sem fazer coisa nenhuma.

E digam lá que a monarchia

não é um governo liberal e gene-

roso, ou que a tropa do sr. Jose

Luciano não é de todo o ponto

com pativel com o animo liberalão

do sr. de Bragança.

h*

Por portaria do ministerio do

reino dirigida aos chefes dos dis-

trictos, determina-se que nos con-

celhos e parochias do reino se

adoptem desde já as convenien-

tes providencias, não só para

impedir, como para combater a

invasão do chotcra. morbus, que

tendo persistido na Europa, ma-

nifesta mais uma vez tendencia a

tomar incremento; e manda sus-

citar a observancia do que a res-

peito de commissües de saude

publica e beneficencia foi deter-

minado na portaria de ll de ju-

lho de 1881:.

_-_+__

Em Cuba, uma trovoada cau-

zou grandes estragos.

Vinhas, pomares e cearas, tu-

do Iicou cortado pela chuVa de

pedra que ali caiu!

Uma desgraça l

Na villa foram invadidos pola

agua todas as casas a uma altura

de mais de 20 centimetros, con-

servando-se até ao dia seguinte os

telhados cobertos de pedra do ta-

manho de aseitonas.

Uma verdadeira calamidade!

_-+_-_

Um raio irreverente fez traves-

suras diabolicas n'uma egrcja da

cidade de Tatuhy (Brasil).

Foi pelas quatro horas da tar-

de d'um certo dia que cahiu so-

bre aquella cidade uma grande

trovoada e chuva acompanhada

de trovões e vento fortissimo. Um

raio que penetrou com grn ndo vio-

lencia pela _janella da frente da

matriz, derrubando a vidrnça, a

estante do orgão que se achava no

coro, foi directamente ao sino da

torre, quebrando-o; passou sobre

a sacra que ficou completamente

inutilisada, iilcspeclamindo todo o

vidro, e tambem abanqueta, (juc-

brundo a imagmn do crucificado,

dous casticaes e chegando ao

throno derrubou por terra a ima-

gem de Nossa Senhora dos Pra-

zeres, padroeira da cidade, fazen-

do-a em fragmentos l ! l

Exactamente como o outro raio

foz a Senhora do Sameiro.

__+___

Foi decretado que os manoe-

bos emancipados que passem pa-

ra um concelho que não seja a-

quelle em que estavam domici-

liados, não sejam considerados

como estabelecidos n'ello, sem

alli terem residencia habitual por

espaco de 3 annos.

.-__-_._-_

Diz o nosso collega A Folha

do Povo que, segundo noticiam

varias folhas estrangeiras. os vi-

ticultores do sul da Russia estão

usando com proficuo resultado a

sementeira do canhamo nas vi-

nhas phylloxeradas. O insecto dci-

xa a raiz da cepa para atacar ado

canhamo, por lhe encontrar, tal-

vez, melhor sabor, ou por qual-

quer outra circumstancia, mor-

rendo depois envenenado.

Born será experimentar.

_+___

Diz a Persuastto, de Ponta Del-

gada:

A semana passada começou o

sr. dr. Vicente Machado de Faria

e Maia a mandar vender chá da

sua cultura e fabricação. Sabe-

mos que tem tido grande procu

ra, o que não admiramos, pois é

muito superior ao bom que aqui

se vende importado do estrangei-

ro.

 

O sr. dr. Vicente Machado é

um dos cavalheiros que mais cui-

dados consagra a esta cultura e

des que a teem em maior escala-

Dentro em pouco a ilha de S.

Miguel, não só não precisará im-

portar este artigo, mas estará ha-

bilitada a exportar grandes quan-

tidades.

Esta industria auspícia-se bas-

tante rmnuooradora. e ¡man- vira

influir muito vantajosamente na

economia do nosso districto.

_+-

A importante caso franceza

Firmino Hagalher Iils, Tuudcla,

Navarra, fez uma grande compra

de vinhos, dos que melhores se

colhem no concelho de Monsão.

Só '120 pipas foram vendidas

pelo negociante d'aquella villa,

Manuel Augusto de Sousa, pela

importante sommade tres contos

de réis. Para o anno já lhe fez en-

commenda de 500 pipas de vinho

de egual lotação.

-_+_

Dizem do Funchal que varios

individuos do Estreito da Calhe-

ta fizeram uma espera ao parocho,

na occasião em que ia levar o Via-

tico a um enfermo. O motivo era

não ter aquelle sacerdote dado a

communhão a uma mulher, de

que elle queria abusar no confis-

sionario.

Soja tudo em honra de tão ca-

tholico mariola.

_+.

Este nuno, a semana santa foi

tragica em Hespanha. Cada dia,

carla crime, e em quasi todos os

crimes figuraram padres ou egre-

jns, Um jornal madrileno resume

assim a chronica negra d'essa se-

mana, consagrada pela Egreja à

contricção dos peccados:

No domingo: o podre Galeote

assassina o bispo de Madrid.

Na segunda feira: o parocho

de Vendrell. sr. Lacasa. esbofe-

teia dentro da egreja D. Christi-

na Tofa.

Na terça-feira: recebe-se a no-

ticia de que o coucgo Avial. já

anteriormente condernnado a pri-

são (.rorreccional, attentou contra

a vida do bispo de Minorca.

Na quarta feira: recebem-se

informações do assassinato do

mestre escola da freguezia de Es-

cnor, no Aragão, perpetrado pelo

parocho.

Na quinta feira: explosão do

petrardo na egreja de Luiz.

Na sexta feira: o parocho de

.lose ordena que ninguem en-

tre na egreja senão por convite.

Suspende-se a procissão do en-

terro. Sspalha-se o boato de que,

n'uma egreja- não se diz qual-

um padre apunhalou outro; des-

mente-se afinal o boato, mas so

depois de circular durante mui-

tas horas.

_+-

0 arcebispo de Bordeus acaba

de publicar um folheto sob o ti-

tulo_ A democracia: seu futuro

social c religioso, onde defende as

modernas conquistas da Civilisa-

cão.

Este folheto causou viva im-

pressão principalmente no mun-

do rcaccionario, que o combate

com toda a raiva.

.+

No principio do anno corrente

appareceu á luz em Pariz umjor-

nal intitulado- A Agulha e o Ti-

ra-pé, orgão internacional dos al-

faiates e sapateiros.

_+_.__.

Segundo refere um jornal, o

terreno dos Estados-Unidos da

America que se acha cultivado,

mede uma superficie de milhas

quadradas 13652000; egual ali-'L

p. c. do territorio da grande re-

publica.

Esta área é tamanha que pode

considerar-se egual a Gran-Breta-

nha, Austria-Hungria, Allemanha,

França, Italia, Hes anha, Portu-

gal, Belgica, Hollan a, Dinamarca

e uma quinta parte da Russia eu-

ropea.

O valor dos gados na grande

republica do novo mundo foi cal-

culado, em ñns de 1881, na som-

ma de dollars 2.456:425:983.

E' um assombrol U diabo das

republicas são um phantasma ter-

rivel. A sua prosperidade incom-

moda sobremaneira os testas co-

roadas, que antes desejavam vel-

as rachiticas e aniquiladas.

-___._____

CONTRA A DEBIIJDADE

Recommendamos o Vinho Nu-

tritivo, de Carne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa da Pharmacía

Franco, por sf! acharem legal-

mente auctorisados.

h*

No Estado de Massachusetts

(Estados Unidos) dão-se gratuita-

mente livros e materiaes de es-

cripta ás creancas que vão á es-

cola.

Ha n'aquelle Estado 336.001)

pessoas de 5 a 15 annos e fre-

quentam as escolas 312.000 mos-

trando serem frequentadas tam-

bem por adultos.

O ordenado medio de cada pro-

fessor é de 1085000 reis or mez,

e o das professoras de 4' 000 reis.

 

GUMMINIIAIUS

A' memorla da minha Intellz

e sempre charada_ llâe

ABRIL 21, DE 1885

 

Foz um anno que tu, minha querida

e sempre chorada mãe, desappareceslo

para sempre a meus olhos, baixando à

fria campo o deixando-me mergulhado

'n'uma dor profundissima.

Foi para ti attribulada esta vida,

mãe estremosa e coração nmantissimo.

As lagrimas que por ti verto são o uni-

co balsamo para suavisar as saudades

com que a tuo. ausencia me attribula o

espirito desoiado.

Mas tu que de certo me contemplas

lá d'ossa morada celestial, envia a tua

benção ao filho inconsolavel

Francisco da Naia Sardo.

(ausente)

 

0 nosso amigo sr. Augusto d'Oli-

veira estabeleceu no Porto, na rua de

Uedofeita, 210, 1.° andar uma

AGENCIA CENTRAL

na qual aprompta papeis para casamen-

tos, passaportes e passagens. Fazem-se

memoriaes e requerimentos para todas

as repartições publicas do reino; solli-

citam-se documentos das mesmas; lega-

lisaçào e expediente de cartas rogato-

rias para paizes estrangeiros, hein como

o respectivo andamento quando regres-

sam cumpridas; promovem-se averba-

mentos do quncsquer titulos de credito;

enoartes de empregos publicos ou otl'i-

cios e registos nas conservatorias. Tra-

tam-se negocios em todos os tribunaes;

recursos do recrutamento; despachos na

:Alfandega e caminho de ferro. Encarre-

ga-se do traducções do hespanhol, fran-

ces e inglez, cobrança de dividas, fo-

ros e penso as, publicações d'annuncios,

compras, vendas, pagamento de contri-

buições, e finalmente de qualquer nego-

cio concernente a agencias d'esta or-

dem. Tudo por preços medicos com a

maxima actividade.

A agencia resolveu egualmente en-

carregar-se de PERGUNTAS e RESPOS-

TAS.

Se algum individuo desejar orientar-

se sobre negocio ou pessoano Porto, se-

rá satisfeito promptamente, mediante a

retribuição de :300 reis, sendo a resposta

dada pelo correio, ou 700 reis, sendo pe-

lo telegrapho.

Estas quantias deverão acompanhar

a. pergunta, em Sellos ou estampilhas do

correio.

 

BIBMUEMPHIA

_ ¡Rumanian-Com este titu-

lo acaba de sahir a luz no Porto

um semanario de litteratura, di-

rigido pelo nosso amigo Alberto

Bessa, em substituição da Sema-

na, outro hebdomadario que sns-

pendeu ha tempo a sua publica-

cao.

O presente n.“ das Miniaturas

traz o retracto do fallecido Gon-

çalves Crespo, acompanhado da

sua biographia.

Assigna-se na rua Wellesley,

214, 1.°-Porto.

t

Documentos para a histo-

rla.-Juarez e Cesar Cantu.

Foi-nos enviado um exemplar da

versão feita da ediccão official por

Frederico Duarte Coelho, chan-

celler do consulado mexicano em

Lisboa.

No pequeno mas interessante
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irrmtnlns no obra do (onto. n pu- l 05““ ,

bliuar ai rcl'ntnçfio, sontlo vertida -_-~.--›~-_- EE'GMKE "Wal-'ES
em (lill'orentcs idiomas e ruim¡-
¡.¡.. 1. r. .; . .a . . , É?“ g .WH -m'mit .i Lili um» ¡nn/.os, l(!|›(HtxÍO 55 :pàá A x. _ , 60
n \retardaan dos lili-tos, puro lovnn- por. A O”“ ”matam de O mmmes O"

Í-'I'itrltzlllfli ou¡ i." e illustradn com 500

gravuras, .listrb :idas em lascioulos se-

inanaos do :i2 paginas ao preço (16100

rois, pago: no :icto do. entrega.

A casa editora garanto a todos os

individuos que a.ugai'iai-._›iii 5 assignatu-

ras, a roniunoraçào de 20 p. c.

'l'orla a corro.:pondoncia dove ser di-

rigida ii Livraria (Jivilisação do Ednardo

ria Gosta Santos, edit-or, rua dc Santo

lldofonso, 'r c tí-Porto.

tar a improssào d::~sugraulavol quo

recuhiru sobre .lnarcz.

Agrudcccmos.

HENRIQUE PICIHJIZ I'lfjtjltit'íll

 

Preço do cada volume ñtli) reis.

Para os srs. assignautns 4:30 reis.

Está no preto, o já muito adiantada

a impressão do 4." volunm.

Para as provincia: far-swim. a expo-

dição, l'rzniou dc porto, mediantc paga~

mento adiantado.

Ainda sc rwobom assignalnrus na

livraria do editor Joa ¡uim Antunes Lci-

tão, rua rio Almada, i'll a '317, Porto. pa-

ra onde devo sor enviada toda a corres-

pondencia, franca. de porte.

Em Aveiro fl“x'SÍKllê'l-Stà nn livraria do

sr. David da Silva Mello Gnimarãos.

Recebemos e agradecemos um

oxomplar do discurso proferido

em 3 do maio findo, polo viscon-

de de Coruche nu rr'nl associação

central do agricultura portugue-

za. O discurso versa sobre a a-

gricultura. o proteccíonismo o o

libre cambio, ou a physionomia

da lucta entre o pão c o ouro no

ultimo quartel do seculo XIX.

  

ARNALDO GAMA

O SlBBENlU-MÚH DEÀVILLAH

(2;n edição illustrada)

0 incancavel editor portuenso, Ednar-

do da Gosta Santos, já tmn muito adia_n~

tada 4 publicação do «SARGEN'I'U-AIUR

Dc VILLAR» (2.“ ediçãoillustrada.)

A ohra rousmrá do dous volumes in

8.0, e será illustrada com dozogravuras.

illllltiES DO GillillNOStl

Os «.«MILIIUES DO CRIMTNOSO» são

a ultima o a mais' iutcrossanto ol'u'n. do

Xavier de NiMH-pin, anctor dos roman-

cos: «ñ Fincro u.” 13, Mysterios do uma.

horunça, Crimes do nina usam-,tação so-

crcto» o «As mulheros do Bronze»

1.” parto- (i Incontlim'io.

2 4* pnrto- O orando industrial

3.“ purto- A luz da vordwlc.

I'Iditjo ornmla com pl'imorosus irrn- Í

vurus o com ohrouuns afinissimas cores, |

dos quites o primciro_à o retrato de Mou-

*

0 Livre Examc- Recebo-

mos o agradecemos 07.° numero

(Festa revista mensal, orgão da

Associação propagadora do livre

pensamento.

Todos os pedidos á adminis-

tração, rua das Canastras, 22-19

Lisboa.

. , . . . tt-'ipin.* A y _ l... .. . s › n_- ,ul- e- _Y V ,_ _

\'n uma' g' 'fi d““lm'ldd Ênl_"“_i_db n burla chromo 'IO rois- 5011515 soma-
tas de Ut paginas e uma gia-vma, polo mae;

preço de too reis carla caderneta, pago;

no acto da entrega. Não oxwdcrh a '12

cadernctus, que serão distribuidasquin-

zenalmente.

Para as províncias so se aocuitani

assignaturas vindo acompanhadas da

importancia do LIINUH FASCICIÍLOS, ex-

cluindo as dospnxas do porto do corre-zm,

que serão pagas it custa da com oilitcn'a.

(Jonclniila :i ¡_›iililíi-.:u,_=ãt› du obra, a

casa editora distribuirá por todos os

assignontos uniu oxplondida gravura

executada. cxprcssuinente na Allcmu-

nha.

Assina-se. na Livraria Civilisação de

Eduardo da Costa Santos, Editor, Rua de

Santo lldoi'onso- 4 e (5- PUItTO.

llepubllcas.-Sahiu o n.° 67

(8.o da 3.' serio).

Toda a correspondencia deve

sor dirigida a A. Barros, rua No-

va do Carmo, 90, 'IP-Lisboa.

Brindes a cada ass'ignarzte: '10015000

réis em 3 premios pola loteria o um ma-

gnifico album das principacs vistas de

Dclem no nm da obra.

Assigna-so na ompreza editora Bo-

lom & (1.9-, rua na Cruz pe Pau, 26, '1.0

Lisbon.

Para as províncias o prego do fus-

É ciculo o o turismo que no l'orlnI t'rnnco

de porto, :sendo a asmgnatura paga adi- w

antado. e nu. importancindo ã fusciculos.

#-

0 Pastellelro de Madrigal.

- Recebemos o fast-.icqu n.“ 21-.

E' editora a Emproza Noites Ro-

manticas.

Assigna-se em Lisboa, na rua

d'Atalaya, '18.
›

$

  

Os milhões do criminoso. CAMILLO (IASTEVLLO BRANCO

Rocobemos o t'asciculo 20 d'ostc ,

explsudido romance editado pela _av_

.i (J i i( I
emproza Sorôos ltoumnticos. ESBOÇO DE C“”ch

A .Murta de parati-lala da íre- i

 

moinhos _o

 

Assigna-so na rua da (jrnz de.

' ' ' ' guezla de S. Pedro das '

Pau, 26;- Lisboa.

0 naun) me VENEZA Araggas,
*

A "lusa-ação' Portugue- DE No din .0 do Maio, proximo fu-

za.- Recebemos o n.° 4.0 do se- turo putas 'ill horas da manhã. à

 

WILLIAM SHARESPEARE

Tragedm em 5 (tetos, traduzida

para portuguc: por

l). Luiz de Bragança

gundo anno (Festa revista Iitte-

raria o artística.

Assigna-se na Travessa da

Queimada, u.° 35, *1.° andar-_Lis-

boa.

porta do rospcctiva Egroja Mntriz

se ha de proceder em hasta pn-

blit'a, a urrciimtnçãio do dois alta-

res e onze Sanctus de madriru de

pinho tlandes. e um archivo ve-

lho de madeira de castanho.

S. Pedro das Aradas 18 de

Abril de '1886.

O Vitft_5-[)I'LJSILICIIÊB da Junta do

Parocma

Antonio Pereira dos Santos.

1 A' venda na Livraria Civilisação, de

| Ednardo da Costa Santos, editor, rua do

| Santo Ildefonso, 4 e (fi-Porto.

l Preço, 300 reis; pelo correio, 320.

 

Typ. do «I'mí›“de Avelar);

Rua da Alfandega, n.° 7

  

HISTORIA.

HEVULUEÃU PURTUGUEZA [li !82“

  

' 6 16

Venda. de casas
Vende-se uma morada de ca-

sas altas, na rua do Sol. Quem

prctcnder falle com José Nunes

da Maia.

  

lllnslracla com magnlllcos retratos dos patriotas mais ll-

lnslres d'aqllclla cpocha c (los homens mais notavels do

seculo XIX.

GRANDE EDIÇÃO PATRIOTICA

Valiosos BRINDES a cada assignanto, consistindo em 4 magníficos QUA-

DROS compostos e executados por professores distinctos de Bellas Artes.

Os BRINDES distribuidos a. cada assignante vondcr-so-hão avulsos por 50

mil réis.

A obra publica-se aos fascículos, sendo um por mez.

Cada fasciculo, grande formato, com 64 paginas custa apenas WM) réis sem

mais dcspoza alguma.

No iniporio do Brasil cada fasoiculo 800 reis fracos.

A obra é illustrada com notaveis retratos em numero superior a ILO.

collecção de retratos, rarissima, vende-se hoje, quando apparece, por

i2 e 15 libras.

A obra completo.. que comprehende 4 volumes grandes não ficará ao assig-

nante por mais do tomo nus fortes.

O primeiro fascinado sahirà em abril proximo.

Está ahcrta a assignatura para esta notavol edição na

LIVRARIA PORTUENSE DE LOPES t(- C.“- EDITORES

RUA no ALMADA, *123- Pon'ro

Contra n debilidade

FARINHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA I'HARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisnda e privilegiada. E' um

tonico roconstituinto o um precioso clo-

mento ropurador, muito agradave e de

facil diggosião. Aproveita do modo mais

extraordinario nos paclocimentos do poi-

to, falta do apotitc, om convalescentes

do qiiaosijucr doenças, na alimentação

das mullioros gravidus e amas do leito,

possoas odosas, croanças, anemioos, o

om geral nos (lobilitmlos, rpndquor que

Soja a cansa da debilidade. Acha-so à

Vunda em todos as plmrmacius do Por-

tugal e alo estrangeiro. Deposito geral

na phurinacia Franco, em Italom. Paco-

te ?DO réis, polo corrcío 2:50 r. Os paco-

tes devem conter o rotracto do ouctor e

o nome em pcqncnos círculos amarel-

los, marca que ostà depositada om con-

forniidaria; da loi dr; /t do junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmaoia o

drogaria medicinal do João Bernardo

Ribeiro Junior.

  

“acabem-.sr. propostas para correspondentes em to-

qlo o palz e no estrangeiro.

  

ENEBRAÍ-tiüllillit ti E.“ r

'É x. . a -
5:' wi: llAMAMOb a attençao de

'- todos os srs. COiiSlltl'll'nÍ-

  
dores para estas qualidades de

genebra E' a mais barata, a mais

estomacal e a melhor até hoje

conhecida.

Tem acolhimento geral em t0-

do o paiz, e l'oi prcminda na ulti-

ma UXDOSÍÇÊO de Lisboa.

Doposito: Todos os estabele-

cimentos de mercearia e muitos

outros no Porto.

Exija-se. a botija e etiqueta com

a marca (registado) Mor.“ tt- (La. e

a rolha com afirma (fac-siinile)

dos fabricantes. -

 

VINHO NUTRIle lili CARNE

   i r* pela jun-

do pelo - ;gàà ía consua-

uva de saude p nuca

Privilegi- Av_ 'j V governo!

ad“: a“" ._ e aprova-

ctorñsa-

p

E o melhor tonico nutritivo que se co-

nheci-3.: f; n uito digestivo, t'ortiticuntc o

I'xtconslitttinto. Fob a sua inllul'ucia d.:-

sunvolvc-sc rapidamente o upulítu, on-

riquooo-su o mandou, l'ortulouom-sc os

musculos', o voltmn as foruns_

E¡nprogzt~so com o mais l'oliz exito

nos ostonnisrns ainda os mais dohois,

para combater ;ts rliacsli'ns tardias o trt-

boriosus, a dispopsia, carilieilgia. gas-

tro-dyuia, _L'ristrulirien anomiu ou inno-

t:ão dos orgãos, ranhitismo. cousnmpção

do cornos, ali'ocçñcs cscropbnlosus_ o .rm

geral na Utinvalusumlç't de todas as do-

encas aonde prociso lovunlar as l'or-

ças. _ _

Toma-so troz vezes ao dia, no acto

do cinta u_-.u'›midn, on um caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as crenngas ou pessoas mui-

0 dobois, uma colher da: de .sopa do

carla voy.; o para os adultas, duas ou tr.:s

colherm tunibom do cada voz.

?iam dom, rom unaosupiur bolm-lii-

nhas. e um cxcz'tlonto : lilnult n proa us

[30330113 fracas on convnlnscciztus: pre-

pul'u. o estomago para :Jun , ..'il' hell) :t ti-

limontação do jHLtzn-,r concluido oito,

toma-se. otruzil ¡Kr'igão ao almost», para

facilitar compli-.tainonto r. ' usião.

Para oritzn' u contrnmc jm, o; onvo-

lucros das dito' garrafas tl 'vom conter o

rotratcto do aliulor n u nozno mn pequis-

nos círculos 5111111101103, marca quo ostá

dopositada em coul'ormidaulc da lei do

do junho dc 182%.

Acho~so ;i vouda na:: principnos fm'

macios do PIJI'illflãii o. alo ::strongtnrtn Do

posito geral na farmacia Franco, em Be

lom.

Dcposito om Aveiro mi. farmacia e

drogaria medicinal do João Bernardo Ri-

beiro Junior.

     

.Fraser-,g4 “fñ'á t

Magia-'Inst É” .

na _tri ter :nora i u
4 PEÇAS' forlmunlo n'u

qo do mo musa ¡uu' :

Por motivo do liquidiitnn, il posto .i

venda, com o ubzttiinontn ti:: 7.3 p. c.

grande quantidrulo dopralu Aliisiidu; (Ar

gentorie Aliinide).

.fi'vi'gijv'i ;ll HHI'VÍ'

  

Por 3$850 réis apenas
rnprcsoutando somente !notado da. nn'u

d'obra, do uno antes se vcndiu por '

francos, enviaremos o si-iguint'o SCI'Viçt

de mesa, de prato. Altinidc, muito tino e

(.lurndouro:

I o formosst facas do mesa

I 6 gurl'os

| O colheres de sopa

(i bonitas colheres do chá

1 grande colher do torrina

'l grande colhordo legumes

3 [ormoszis ovoiras mussiças

,
d
o
p
r
a
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a
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-
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'
s

5
5
8
,
'

'2 chicaras para sobremesa É '~

1 pimenteiro e assucareiro E g.

'1 t'ormoso coador para chá .8 o
3 magníficos assucareíros OE

6 formosos apoios para facas .Êã
_

5-

62 peças Ji”

BRANCURA GARANTIDA POR '10 ANNOS

Para receber os 42 objectos, for-

mando um serviço comploto de mesa,

FRANGO, NO DOMICILIO em 9 ou 10

dias, dirigir ao Deposito geral das fa-

liricas unidas de prata Altinide, a

M. RUN DBAKIN, II HedwiggztssoJM/ien-

na (Austria); remotlnndo adiantudumon-

¡“ tc :iâxínl rcis por moio do Ul'lltUH porti-

nular ou postal.

Uovolvo-sc o (linhciro, caso a Incr-

r-anlnriu não nonmnlut, tendo n'osto caso

o (Instinatnrio de satisfazer dospozns de

ccrcn dc 3.30 rs.

HEBr'ES ”E EMFIEEÊS

Çorum-so (Im porn-os din: com o uso

(1:1 t'UMADA .ANAI'I-llliItPl'Ii'lCA do dr.

Moraes. E' muito util no tratamcnto das

feridas chronicas.

.›\' voner nas principans pharniuciws

do roino. Em Avoiro, plmrmucia Moura;

elsipiintvn, João LI. Guzznrs, anosiln ,gre-

r:'¡l, iii-'tl'ili-:iijia Main. tiiivnira .lo Bairro.

 

I

Centrn a tease

XA Rí'ii'li Í“Il'l'l tltAI, DE “MFB, unico

Í loçrolnurnh- .mrlori ;ndo polo Lionsolho

Ido Saudi) l'nblimi_ luisoiado o. appn'ovoílo

no; hospitza-w'. .-\ntlm-:to ii ronda om t0-

clu; :is pl'›:~1:ai.;ici:is riu I'ol't.tl_›:iil e do os-

truurciro. licposilo ::tarot na pliurinzicia

li“rznnru, ein Hill-cru. Hs frascos duvcm

contar o roll' n-'lo e lirnui do :mclm', o o

nome om [mineiros oirizulos ¡tnuu'ollos,

untrou quo ustzi :icpnsitadtt on¡ contor-

iniilmlc tio. lts-i do -'i :ln junho do 'ISS/r.

[tr-,positn om .tr :iro nu pharmaoia o

drogaria mudicinztt ticJoão Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

J@AO AUGUSTO DE SOUSA
(f0!l

OFFICINA DE SERRALHERIA
EM

-=irn
FORI\IECE ferragens, dobradiças ,
s

rna=~
teams, fechaduras do todos os

ystomns. parafusos do toda a qualidade. forragons estrangeiras, ca-

mas de forro, fogões, chumbo em barra, prego d'urame, etc.
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PIANTE!

 

AS MACHINAS DE COSTURA

COMPANHIA ÉÃBRIL SINGER

tratam de obter na Exposição Internacional de Salud, de

Londres, a

MEDALHAÍD'OURO

0 MAIOR l'llEllltl CONCEDIDI) NESTA EXPGSIÇAO

li' mais uma victoria ganha pelas excellentes innrliinns de.

cnser da COlll'ANllli SthIEll que se vendem a prestações de

menos lt) por cento na

'500 reis scninnnes, sem prestação de entrada, e adinlieiro

COMPANHIA FABRIL "SINGER,.

AVEIRU-"

 

rã, Rua de .Iosú Estevmn.9-7

(Pegada à Caixa Economica
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